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The article aims to reflect on the systematization of social workers’ professional 
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epistemological foundations of Marx’s method, the study demonstrates that systematization —
—

se a possíveis “modelos”, mas coletivizar 
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procedimentos burocráticos. Segundo os autores, “A razão dialética incorpora a 

de constituição dos fenômenos, sua essência ou substância” (Montaño; Guerra, 2024, p. 

401), a qual se refere a um amplo processo que envolve “delimitação dos referenciais 

de seus objetivos e da avaliação dos resultados alcançados”. Portanto, a sist
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cotidiano profissional, esses registros são “engavetados”, invisibilizando as expressões 

“rotinas e procedimentos de registro de suas atividades prático ntivas”. Entretanto, 

no Cadernos Abess n. 3, intitulado “Notas para a discussão da sistematização da prática e 
teoria em Serviço Social”, com destacada expressão nos embates da categoria profissional 

profissão que possui uma “natureza analítica e interventiva [...] o Serviço Social toma as 
contradições da realidade social como constitutivas de suas ações” (Torres; Couto

fundamentam a formação e o trabalho profissional, está a “adoção de uma teoria social 

universalidade, particularidade e singularidade” (ABESS/CEDEPSS, 1997, p. 61).
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—
— elaborou o seu método de análise. Assim, “[...] a questão da teoria, 

questão do método” 

próprio movimento. Esse é o caminho ontológico que se realiza na própria realidade, “[...] 

diferentes formas de desenvolvimento e rastrear seu nexo interno” (Marx
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hipóteses de modo a alcançar, “no caminho de volta”, um concreto pensado que se 

Azevedo (2014, p. 173) destaca que “quem passa por um processo de sistematização não 
permanece o mesmo”, pois as práticas, os valores, os novos subsídios para análise e 
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Iamamoto (2017, p. 21) afirma que “sendo um produto socio
sentido e inteligibilidade na dinâmica societária da qual é parte e expressão”, ou seja, a 

çã
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Serviço Social precisamos “intercalar momentos de suspensão ou ‘superação’ temporal da 

múltiplas determinações da realidade”. A partir das discussões desenvolvidas até aqui, 

foi proposta uma atividade didática formativa, por meio da disciplina “Trabalho 
fissional II” ministrada no quarto ano do curso de Serviço Social de uma universidade 

–
–

–
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pois as “as respostas estão na realidade, mas não se revelam por si mesmas, ne

necessárias e essenciais no processo” (Vasconcelos, 2015, p. 458). Por essa perspectiva, as 

se necessário “enfrentar a difícil tarefa de 

movimento e da lógica do exercício profissional”, e para tanto, o planejamento, a 
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ionais. Ao emergirem questões como “proteção social residual”, “exclusão social” 
e “trabalho em rede”, evidencia

para “construir espaços de reflexão e troca sobre experiências no campo das políticas 
sociais que fortaleçam o exercício profissional e as lutas sociais”. Ao possibilitarem a 

apontamentos presentes no item “Reflexões finais”, possibilitou a articulação entre teoria 
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dissolve a aparência dos fenômenos, “busca suas relações, sua lógica constitutiva, suas 

sociais”.





–

–

“ ”

–

–

https://media.webfans.com.br/abepss/arquivos/anexos/04-a-caderno-abess-n7-diretrizes-gerais-para-o-curso-de-servico-social-(com-base-no-curriculo-minimo-aprovado-em-assembleia-geral-extraordinaria-de-8nov-201702011415372855610.pdf
https://media.webfans.com.br/abepss/arquivos/anexos/04-a-caderno-abess-n7-diretrizes-gerais-para-o-curso-de-servico-social-(com-base-no-curriculo-minimo-aprovado-em-assembleia-geral-extraordinaria-de-8nov-201702011415372855610.pdf
https://media.webfans.com.br/abepss/arquivos/anexos/04-a-caderno-abess-n7-diretrizes-gerais-para-o-curso-de-servico-social-(com-base-no-curriculo-minimo-aprovado-em-assembleia-geral-extraordinaria-de-8nov-201702011415372855610.pdf
https://www.cressrj.org.br/wp-content/uploads/2020/05/praxis-087.pdf
https://doi.org/10.5433/1679-4842.2014v16n2p166
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/view/17956/15191




–

GUERRA, Yolanda. No que se sustenta a falácia de que “na prática a teoria é outra?”. 
[…]. 

–

–

–

https://www.cressrn.org.br/files/arquivos/5psf5T389obx1M5sq112.pdf
https://doi.org/10.1590/0101-6628.091
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/qJzFVXRhjD6LzNSSXWzCvdR/?lang=pt
https://cdtufpr.com.br/wp-content/uploads/2022/04/Livro_O-trabalho-controlado-por-plataformas-digitais_eBook.pdf
https://cdtufpr.com.br/wp-content/uploads/2022/04/Livro_O-trabalho-controlado-por-plataformas-digitais_eBook.pdf
https://cdtufpr.com.br/wp-content/uploads/2022/04/Livro_O-trabalho-controlado-por-plataformas-digitais_eBook.pdf
https://media.webfans.com.br/abepss/arquivos/anexos/03-caderno-abess-n3-parte-segunda-metodologia-uma-questao-em-questao-201702011204598599010.pdf




–

ESTUDOS E PESQUISAS “ , SOCIEDADE E EDUCAÇÃO NO BRASIL”, 4., 1997, 
[…]. Campinas: Unicamp; HISTEDBR, 1997. Disponível em: 

–

–

–

–

https://media.webfans.com.br/abepss/arquivos/anexos/03-caderno-abess-n3-parte-segunda-metodologia-uma-questao-em-questao-201702011204598599010.pdf
https://marxismo21.org/wp-content/uploads/2015/10/Teoria-social-JP-Netto.pdf

